
A PRIMAVERA 

I D Y L L I O 

TRADUZIDO do GREGO EM PORTUGUEZ 

POR 

J . B. A. S. 

L I S B O A : 
NA I M P R E S S Â O REGIA. 

A N N O 1 8 1 6 . 

Com Licença. 





3 

F o i este lindo Idyllio composto em 
Grego pelo Poeta Meleagro , natural 
de Gadara na Syria , e que floreceo 
hum seeulo , com pouca diflerença , 
antes do Nascimento de Christo. Pela 
primeira vez o imprimio em Roma no 
anno de 1759 ein 4.° o Sr. João Ba-
ptista Zenobetti, que o tirou de hum 
Códice Manuscripto , que da Bibliothe-
ca Palatina passara para a do Vatica-
no ; e o traduzia e commentou am-
plamente. Como porém não pudesse eu 
consultar esta bella edição , servi-me 
do texto Grego , e da versão Latina , 
como vem na Obra Periódica que ou-
trora se publicava em Berne com o 
titulo Excerptum totius Italicae, necnon 
Helveticae Lilteraturae , no tomo IV. 
do anno de 1759- Tanto mais sinto a 
falta da edição do Sr. Zenobetti, quan-
to he o texto assás corrompido em 
hum lugar, bem que todavia não da-
mne a corrupção ao sentido do mesmo 
texto. Muito mais para sentir me he o 
não haver eu ainda podido alcançar a 
excellente edição de Meleagro que deo 
á luz o Sr. Graefe , Professor do Insti-
tuto Pedagogico de Petersburgo : já que 
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de hum Hellenista tão consumado , e 
tão hábil e prático na Poesia Grega , 
corno elle he , e como bem se mostra 
nas suas duas composições, estampadas 
ambas na dita Cidade em 1814, huma 
intitulada "Y/avoí st? Ns/aê s» iv rt) ííx»? jíocí T&> 
vó?ru) 'Afy%á.vS:pov tov *Lí@xarov ( HymnO a 
Nemese, por occasião do Triunfo e Re-
gresso de Sua Magestade o Imperador 
Alexandre) e outra com o titulo Exa* 
men Graecum in Academia Aíexandro-
Nevensi habendum carmine Graeco com•» 
piendat D. C. F. Graefe , he de espe^ 
rar que elle corrigisse e emendasse o 
referido lugar de huma maneira pie-? 
namente satisfactoria aos entendidos 
do Grego. Nesta minha traçluçção pro-t 
curei , quanto em mim foi , ser fiel e 
chegado ao texto (seguindo-o á risca 
sem espíritos e accentos , como achei 
o original) sem com tudo ser duro e 
inintelligivel, como não raramente tem 
acontecido a algumas modernas versões 
Portuguezas de antigos Clássicos. Se 
esta traducção der tanto gosto aos lei-
tores , quanto me deo a lição de seu 
original , ficarei por certo satisfeito; 
quando não , foi isso trabalho perdi-
do e de poucas hpras , de que me não 
arrependo. 
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MEAEATPOY TAAAPHNOY EIS TO EAP 
E I A YAAION. 

XèijAotTO{ vtvtfiosvroç air ouSepoç oi%of/.emo , 
TLopÇvpsvi {/Ator.ji (pepat$£oç etxpoç upri; 
Txtx os xvuv&r) j^oiM» s<«4/fl6To wonjn , 

Çvrx Sn"K%aa.no, KEOIÇ txoy.iaai wtrxKoiç » 

O»̂  qvjtccKw vrmtreç at%tÇvTU ofotror ijaj 
Aei/xwpeç yeÁouan> avotyoy.evoto eocfoio. 
XAFPTT «A» 2T>PIYYI ÍOJTAEVJ I» opeowt Myxn/u)ii ; 
Kai 7rohioiç spi^ois H7rmpw£T«; «tTroXoç uiyuy, 
He») OS WXWOUAM EW EVPSA xv^wra, NBHT«I , 

IIi/ow cnrritj.si.noi ZeÇvpa Ámx xoTwJwamç. 
H^j ^ QepsçxÇvKut Awvvcrvi t 

AL$EL /SOTPFOEVTOÇ EPÊ A/XEKOÍ TP«%» Y.l&Crtí . 
E p y a OE T£T;^EIÍTA (Sotiysvserffi piXicaiç 
KaXíi fjLe^Yi} xxi w/Afifo11 «pijftsvxt epyxÇovrxi 
Asvxec TToÀVTpr.yow vzoppvrx xxWix xriptí ' 
IlavTvn & opv^u» yen£7] hryvÇatov aeàíi; 
AAXDOVEÇ WSPT XY/XA } A ^ T ^ihx^px , 

K.VKVOÇ efe £7t ôvíjso'» iroTctjJLtí , xxi vif AKaoç a^tJW 
EX ÍS Qvrut xpupstTi xoiAai, xxi ya,ix TE$*)AEN , 
Svpî Et Íí VOjAEVÇ , xa» TEpWETfl» EVXOy.X (Â,íXa , 
KAT /AÊ WET TTETÊ»!»» t UOMUffi fJLtMtTffXl , 
Ka; Naurai & wXft>#<m , Awiwioç OE x°fSVil * 
flaç a xpri xxi tv EI»PI KfcXov «ETCRAI } 
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T R A D U C Ç Â O . 

Í J A do Ether fugio ventoso Inverno, 
E da florida Primavera a hora 
Purpurea rio : de verde herva mimosa 
A Terra denegrida se corôa. 
Bebem os prados já liquido orvalho > 
Com que medrão as plantas , e festejão 
Os abertos botões das novas rosas. 
Com os ásperos sons da frauta rude 
Folga o Serrano , o Pegureiro folga 
Com os alvos recentes cabritinhos. 
Já sulcão Nautas estendidas ondas ; 
E Favonio innocente as vélas boja. 
As Menades , cubertas as cabeças 
Da flor d'hera , tres vezes enrolada , 
D o uvifero Baccho Orgias celebrão: 
A geração bovina das abelhas 
Seus trabalhos completa ; já produzem 
Formoso mel ; nos favos repousadas 
Candida cera multíplicão. Cantão 
Por toda a parte as sonorosas Aves; 
Nas ondas o Alcyão , em torno aos tectos 
Canta a Andorinha ; canta o branco Cysne 
N a ribanceira , e o Rouxinol no bosque. 
Se pois as plantas ledas reverdecem ; 
Florece a Terra j o Guardador a frauta 
T a n g e , e folga co'as maçans folhudas; 
Se Aves gorgeião j se as Abelhas crião $ 
Navegão Nautas ; Baccho guia os choros: 
Porque não cantará também o Vate 
A risonha J; a formosa Primavera ? 


